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Resumo 

O objetivo deste trabalho é identificar novas estratégias de controle da mosca-branca, vetor de doenças 

virais no chile. Com aspersão duas vezes por semana em setembro e outubro, o rendimento da pimenta 

serrano num primeiro corte vai do mais alto ao mais baixo nos tratamentos com: a. Flupiradifurona 150 g 

de i.a/ha (0,75 L/ha) setembro e outubro, b. Flupiradifurona 150 g de i.a/ha (0,75 L/ha) Setembro/ Super 

Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha outubro, c. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada / 

h em setembro e outubro e d. Imidaclopride 87,5 g de i.a. / ha (0,25 L/ha) setembro e outubro. A 

flupiradifurona é uma opção eficaz para obter altos rendimentos e minimizar os danos à mosca-branca e a 

vida útil deste produto pode ser prolongada, evitando a resistência de insetos se for alternado com produtos 

orgânicos. A sequência/mistura de flupiradifurona do Super Magro + Calda Sulfocálcica Mineralizado reduz 

as aplicações de inseticidas em 50% e reduz a presença de populações de mosca-branca que são capazes 

de infectar gravemente as plantas de pimenta. Apesar de apresentarem plantas danificadas pela mosca-

branca, quando são aplicados produtos orgânicos, eles são capazes de atingir altas produções por hectare. 

O imidaclopride pode ser substituído pela Flupiradifurona ou pela mistura Super Magro + Calda Sulfocálcica 

Mineralizado. As 15 aplicações feitas nos meses de setembro (7) e outubro (8), com o Imidaclopride, podem 

ser alteradas para 15 aplicações orgânicas, o que permitiria uma desintoxicação do ambiente produtivo 

das regiões produtoras do chile. 

Palavras-chave: chile serrano, eficácia, produtos químicos e orgânicos, mosca branca, incidência de 

virose, produtividade. 

Abstract 

The objective of this work is to identify new control strategies for whiteflies, vector of viral diseases in pepper. 

The cultivation was sprayed twice a week in September and October. The yield of serrano chilli in a first cut 

goes from highest to lowest in treatments with: a- Flupyradifurone 150 g of i.a/ha (0.75 L/ha) in September 

and October, b- Flupyradifurone 150 g of i.a/ha (0.75 L/ha) in September and Super Magro+Sulfocalcium 

Broth 10 L of each/ha in October. The treatment c was Super Magro+Sulfocalcic Broth 10 L of each/ha in 

September and October and treatment d- Imidacloprid 87.5 g of i.a/ha (0.25 L/ha) in September and 

October. Results shown that Flupyradifurone tratment is an effective option to achieve high yields and 

minimize whitefly related damage, and the life of this product can extend, avoiding insect resistance, if its 

use is alternated with organic products. The Flupyradifurone treatment followed by the use of Super magro 
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+ mineralized Sulfocalcic Broth mixture reduces insecticide applications by 50 % and reduces the presence 

of whitefly populations that are capable of severely infecting chili plants. Despite having plants with whitefly 

damage, when organic products are applied, they are capable of achieving high yields per hectare. As a 

conclussion, Imidacloprid can be substituted by Flupyradifurone or by Super Magro + mineralized 

Sulfocalcic Broth mixture. The 15 applications carried out in the months of September (7applications) and 

October (8 aplications), with Imidacloprid, can be changed for 15 organic applications, which would allow 

detoxification of the productive environment on the producing regions of pepper. 

Keywords: serrano pepper, effectiveness, chemical and organic products, whitefly, incidence of virosis, 

yield. 

 

INTRODUÇÃO 

Na Zona Média de Potosina, as culturas de pimentão e tomate são as espécies hortícolas 

de maior importância econômica e social (Garza e Rivas, 2003 ). As pragas que causam 

os maiores danos são a mosca branca, (Bemisia tabaci, Gennadius 1889) e (B. 

argentifolii, Bellows e Perring, 1994), pulgão saltador, (Bactericera cockerelli, Sulc 1909), 

pulgão verde, (Myzus persicae, Sulzer, 1776), mineiro de folhas, (Liriomyza spp., Mik, 

1894), broca do pimentão, (Anthonomus eugenii, Cano), aranha vermelha, (Tetranychus 

urticae, Koch), verme da fruta, (Helicoverpa zea, Boddie, 1850) e (Heliothis virescens, 

Fabricius, 1777), traça, (Keiferia lycopersicella, Walsingham, 1897), lagarta-do-cartucho, 

(Spodoptera exigua, Hübner, 1808), lagarta-chifre, (Manduca sexta, Linnaeus, 1763), (M. 

quinquemaculata, Haworth, 1803) e verme de medidor falso (Trichoplusia nii, Hübner, 

1800-1803) e (Pseudoplusia includens, Walker, 1858) (Garza, 2002; Garza e Rivas, 2003; 

Garza et al 2007). Juntas, essas pragas causaram perdas de capital para produtores de 

chile e tomate (Barrón, 2019). 

 

De 2002 a 2007, uma estratégia de IPM foi desenvolvida nas culturas do chile e do tomate 

(Garza, 2002; Garza e Rivas, 2003; Garza et al., 2007). No chile, a mosca-branca é 

transmissora do geminivírus (Pérez e Rico, 2004), esses tipos de vírus causam atrofia na 

floração e deformação de folhas e frutos (Rivas, 1994), além de bolhas, nanismo, 

mosaicos, manchas, necrose, clorose e encurtamento do ciclo vegetativo (Murphy e 

Warren, 2003). Para o manejo da mosca-branca e controle de vírus, a solução foi a 

aplicação do inseticida Imidaclopride, já com 20 anos de uso, no caso particular da Zona 

Média de San Luis Potosí, o problema é o ressurgimento de doenças virais em o cultivo 

do chile, devido à resistência desenvolvida pela mosca-branca a este inseticida (Barrón 

e Garza 2019). 

 

Atualmente, existem produtos inseticidas de nova geração, como Flupiradifurona, que é 

de baixa toxicidade para a maioria dos insetos benéficos, especialmente para 

polinizadores, e de baixo risco para a saúde humana, atendendo assim aos requisitos 

atuais dos Inseticidas modernos necessários para programas de manejo integrado de 

pragas (Nauen et al., 2015); bem como produtos orgânicos com capacidade de controlar 

as populações desse inseto vetor, como fungos entompatogênicos (Abdel-Razek et al., 
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2017; Stansly e Natwick, 2009) e, assim, reduzir o percentual de plantas com vírus. O 

objetivo deste trabalho é identificar novas estratégias de controle da mosca-branca, vetor 

de doenças virais no chile. 

 

Mosca-branca (Bemisia tabaci) Biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) 

 

Importância econômica. A mosca-branca é uma praga que nos últimos anos vem 

aumentando sua incidência no cultivo da pimenta malagueta no México. São várias as 

causas pelas quais se deriva sua importância, uma delas é o dano direto, pois ao sugar 

a seiva das plantas ela as enfraquece e pode causar a morte da planta, principalmente 

em campos onde ocorrem grandes populações deste inseto; o maior dano está 

relacionado à transmissão de doenças virais (geminivírus), para as quais é necessário 

reduzir a presença de grandes populações de moscas (Garzón et al., 2002). 

 

Descrição morfológica. Ovo. Os ovos são elípticos e alongados, com o pólo superior 

mais agudo que o inferior, e carregam nesta parte um pedicelo curto. São de cor verde 

pálido ao serem assentados e, posteriormente, adquirem uma coloração marrom escuro. 

Ninfa. As ninfas têm forma oval, amarelo-claro ou amarelo-esverdeado, passam por 

quatro estádios, a primeira tem pernas e é a única móvel, as demais são ovais e sem 

pernas. Na vista dorsal, o corpo é mais largo na parte anterior. Depois que a ninfa começa 

a se alimentar, ela passa por mais dois estádios ninfais, que se parecem com "escamas". 

No final do terceiro ínstar entra num período de inatividade e latência denominado “pupa”, 

durante o qual não se alimenta até atingir a fase adulta. Adulto. Moscas brancas adultas 

têm 1 a 2 mm de comprimento e dois pares de asas brancas e corpo amarelado. Seu 

corpo é coberto por um pó ceroso produzido por glândulas que se distribuem por todo o 

corpo. Os adultos podem ser encontrados em todas as partes da planta e passam a maior 

parte do tempo se alimentando, acasalando e botando ovos na parte inferior das folhas. 

Esses insetos são encontrados na parte inferior das folhas e, quando perturbados, voam 

rapidamente (Garza e Rivas, 2003). 

 

Biologia, hábitos e danos. Os maiores danos dessa praga estão relacionados à 

transmissão de doenças virais, que afetam a produtividade e a qualidade das lavouras, 

com prejuízos que variam de 20 a 100%. Garzón et al., 2002, determinaram a presença, 

distribuição e hospedeiros alternativos do Vírus Huasteco do chile (PHV) e do Vírus 

Texano do chile variante Tamaulipas (TPV-T) nos estados de Guanajuato, San Luis 

Potosí e Jalisco. O PHV foi o geminivírus com maior frequência nas amostras analisadas 

com 70% de reações positivas, 19% do TPV-T e 11% da mistura de ambos os 

geminivírus. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em Rioverde, San Luis Potosí, numa parcela dum produtor, 

fundada em 28 de agosto de 2019 e cultivada com chile Serrano variedade Prata, em 

"segundas safras" (de agosto a novembro de 2019), com cobertura morta de plástico e 

fertirrigação por gotejamento. O experimento consistiu de sete tratamentos e quatro 

repetições (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Produtos químicos e orgânicos, aplicados no chile serrano duas vezes por semana no 

controle da mosca-branca, vetor de doenças virais. Rioverde, San Luis Potosí, 2019. 

Produtos 

1. Imidaclopride 87.5 g de i.a/ha (0.25 L/ha) 

2. Flupiradifurona 150 g de i.a  ha (0.75 L/ha) 

3. Super Magro + Calda Sulfocálcica 5 L de cada /ha 

4. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada /ha 

5. Super Magro + Calda Sulfocálcica 15 L de cada /ha 

6. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada /ha/ Flupiradifurona 150 g de i.a./ha (0.75 L/ha) 

7. Flupiradifurona 150 g de i.a/ha (0.75 L/ha)/ Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha 

Nota: Nos tratamentos 1 - 5 a aplicação foi feita de setembro a outubro. 

           Tratamentos 6 - 7, cada produto foi aplicado um mês (setembro - outubro). 

            i.a. = ingrediente ativo 

 
A Parcela Experimental (PE) foi constituída por cinco canteiros de 1,4 m de largura e 10 

m de comprimento, a parcela útil (PU) foi constituída por três canteiros centrais de 8 m 

de comprimento, nos quais foram contadas as plantas com virose e produtividade. Foram 

feitas 15 inscrições, sete em setembro e oito em outubro. 

 

Variáveis avaliadas 

 

1. Flutuação populacional de mosca-branca. Aos 23, 35, 44 e 51 dias após o 

transplante (DAT), pouco antes do meio-dia, as amostras foram retiradas com um 

visualizador para determinar a flutuação da população. Foi contado o número de 

moscas-brancas presentes em cinco plantas por parcela útil, o visualizador é um 

cubo de madeira sem base para introduzir a planta, preto por dentro com vidro na 

parte superior para atrair os adultos de mosca-branca para a luz, (Ávila e Hinojosa, 

2000). 

2. Número de plantas com presença de vírus. Aos 44 e 57 DAT, as plantas com a 

presença de vírus foram contadas. Foram consideradas aquelas plantas com vírus 

que apresentavam sintomas como deformação foliar, bolhas, manchas, clorose e 

necrose (Barrón et al., 2020). 

3. Número de plantas com danos graves de vírus. Aos 44 e 57 DAT, as plantas 

com graves danos virais foram contadas. Foi levado em consideração que as 

http://inifapcirne.gob.mx/Biblioteca/consultasistprodnueva.php?sispro=58
http://inifapcirne.gob.mx/Biblioteca/consultasistprodnueva.php?sispro=58
https://abanicoacademico.mx/revistasabanico/index.php/CIAVAPA/issue/view/51
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plantas apresentavam sintomas como nanismo, atrofia na floração e deformação 

dos frutos (Barrón et al., 2020). 

4. Rendimento. A produção de pimenta serrano obtida num primeiro corte das três 

camadas centrais de 1,4 metros de largura por oito metros de comprimento, 

(Barrón et al., 2020). 

 
Desenho experimental e análise estatística 

O delineamento experimental utilizado foi Blocos Aleatórios, com sete tratamentos e 

quatro repetições, os dados foram analisados com o pacote estatístico SAS versão 9.3, 

com os dados foi realizada uma análise de variância, quando foram encontradas 

diferenças significativas, foi aplicado o teste de Tukey com um valor de (P≤0,05) para 

diferenciar os tratamentos. 

 

RESULTADOS 

O experimento iniciou-se com uma seca intra-festival profunda, com altas temperaturas 

e baixa pluviosidade (Tabela 2), posteriormente houve redução da temperatura e 

aumento das chuvas. Nas quatro datas de amostragem, as populações de mosca-branca 

foram sempre menores nos tratamentos 2) Flupiradifurona 150 g i.a/ha (0,75 L/ha) 

setembro e outubro e 7) Flupiradifurona 150 g de ingrediente ativo/ha (0,75 L/ha)/ Super 

Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha (Tabela 3). 

 
Tabela 2. Temperaturas máximas, mínimas e médias mensais e precipitação em milímetros nos 

meses de agosto, setembro e outubro de 2019. Rioverde, San Luis Potosí, 2019. 

2019 

T MÁXIMA °C T MÍNIMA °C T MÉDIA °C PRECIPITAÇÃO mm 

AGO SET OUT AGO SET OUT AGO SET OUT AGO SET OUT 

37 33 31 20 19 18 28.5 26.0 24.5 52.7 76.5 125.6 

 
A análise estatística do número de adultos de mosca-branca em cinco plantas de chile 

serrano, média de quatro datas de amostragem, mostrou diferenças estatísticas entre os 

tratamentos (P = 0,0087). O tratamento com as menores populações de mosca-branca 

foi Flupiradifurona 150 g i.a./ha (0,75 L/ha) setembro e outubro (2,4 B) e Flupiradifurona 

150 g de ingrediente ativo/ha (0,75 L/ha) / Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de 

cada/ha (2,3 B), que são estatisticamente semelhantes entre si, mas diferentes dos 

demais tratamentos (Tabela 3). Saint-Preux, 2015, trabalhando com pulgões Myzus 

persicae em pimentão, relata Sulfoxaflor e Flupiradifurona como os produtos com menor 

sobrevida de adultos e ninfas após a aplicação. 
 

 

https://abanicoacademico.mx/revistasabanico/index.php/CIAVAPA/issue/view/51
https://abanicoacademico.mx/revistasabanico/index.php/CIAVAPA/issue/view/51
https://bdigital.zamorano.edu/bitstream/11036/4626/1/CPA-2015-079.pdf
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Tabela 3. Número de adultos de mosca-branca no chile serrano, durante quatro datas de 

amostragem e sua média, em sete tratamentos com diferentes produtos químicos e orgânicos. 

Rioverde, San Luis Potosí, 2019. 

Produtos químicos e orgânicos e suas dosagens 

Datas de amostragem e 

moscas brancas em cinco 

plantas chile 

Média de 

moscas 

brancas 

20 set. 02 

out. 

11 

out. 

18 

out. 

 

1. Imidaclopride 87.5 g de i.a./ha (0.25 L/ha) 3.3 7.8 3.8 3.3 4.5 AB 

2. Flupiradifurona 150 g de i.a./ha (0.75 L/ha) 4.3 2.8 1.3 1.5 2.4 B 

3. Super Magro + Calda Sulfocálcica 5 L de 

cada/ha 

7.5 10.0 4.8 3.0 6.3 A 

4. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de 

cada uno / ha 

6.0 7.0 3.0 4.5 5.1 AB 

5. Super Magro + Calda Sulfocálcica 15 L de 

cada/ha 

5.5 6.0 4.5 4.0 5.0 AB 

6. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de 

cada/ha / Flupiradifurona 150 g de i.a. /ha 

(0.75 L/ha) 

5.8 8.3 1.5 2.8 4.6 AB 

7. Flupiradifurona 150 g de i.a./ha (0.75 L/ha) 

/Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de 

cada/ha 

2.0 2.3 1.8 3.0 2.3 B 

Médias com o mesmo literal não são significativamente diferentes a 0,05% de probabilidade. 

* (Média de 4 datas de amostragem: 23, 35, 44 e 51 DAT). 

Nota: Nos tratamentos 1 - 5 a aplicação foi feita de setembro a outubro. 

           Tratamentos 6 - 7, cada produto foi aplicado um mês (setembro - outubro). 

            i.a. = ingrediente ativo 

 
Plantas com sintomas de virus 
 

Aos 44 e 57 DAT, a variável% de plantas de pimentão com sintomas de vírus relatou 

diferenças estatísticas entre os tratamentos (P <0,0001 e P = 0,0144, respectivamente; 

Tabela 4). 

 

44 DAT da cultivado do pimentão, com 10 aplicações dos produtos avaliados, o 

percentual de plantas com sintomas da doença viral variou de 3,7 a 23,4% (Tabela 4).  

Os tratamentos menos afetados pelos vírus foram aqueles em que Flupiradifurona 150 g 

i.a. /ha (0,75 L/ha) setembro e outubro (3,7% C), Flupiradifurona 150 g de ingrediente 

ativo /ha (0,75 L/ha) / Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha (4,0% C) e 

Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha /Flupiradifurona 150 g de ingrediente 

ativo/ha (0,75 L/ha) (6,8% C), estatisticamente igual e diferente dos demais tratamentos 

(P≤0,05). 
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57 dias após o transplante da cultura do pimentão, decorridos 13 dias após a primeira 

amostragem, e já realizadas 13 aplicações, a porcentagem de plantas com sintomas de 

vírus aumentou e teve uma variação de 8,5 a 45,7% (Tabela 4), sendo menor afetou o 

tratamento onde Flupiradifurona 150 g ia foi aplicado / ha (0,75 L/ha) setembro e outubro 

(8,5% B) e Flupiradifurona 150 g de ingrediente ativo/ha (0,75 L/ha) / Super Magro + 

Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha (15,9% C), estatisticamente iguais e diferentes dos 

demais tratamentos (P ≤ 0,05). 

 
Tabela 4. Porcentagem de plantas de pimentão com sintomas de vírus 44 e 57 dias pós-transplante, 

em tratamentos com diferentes produtos químicos e orgânicos. Rioverde, San Luis Potosí, 2019. 

Produtos químicos e orgânicos e sua dosagem 
% de plantas de pimenta com 

sintomas de vírus 

 (44 DAT) (57 DAT) 

1. Imidaclopride 87.5 g de i.a./ha (0.25 L/ha) 12.8 BC 28.6 AB 

2. Flupiradifurona 150 g de i.a./ha (0.75 L/ha)   3.7 C   8.5 B 

3. Super Magro + Calda Sulfocálcica 5 L de cada/ha 11.3 BC 29.1 AB 

4. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha 23.4 A 45.7 A 

5. Super Magro + Calda Sulfocálcica 15 L de cada/ha 21.0 AB 33.9 AB 

6. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha / 

Flupiradifurona 150 g de i.a. /ha (0.75 L/ha) 

  6.8 C 25.8 AB 

7. Flupiradifurona 150 g de i.a. /ha (0.75 L/ha)/Super Magro + 

Calda Sulfocálcica 10 L de cada /ha 

  4.0 C 15.9 B 

Médias com o mesmo literal não são significativamente diferentes a 0,05% de probabilidade. 

Nota: Nos tratamentos 1 - 5 a aplicação foi feita de setembro a outubro. 

          Tratamentos 6 - 7, cada produto foi aplicado um mês (setembro - outubro). 

          i.a. = ingrediente ativo 

 
Plantas com graves danos causados por virus 

 

Aos 44 e 57 DAT, a variável% de plantas de pimentão com dano viral grave, relatou 

diferenças estatísticas entre os tratamentos (P = 0,0070 e P = 0,0167, respectivamente; 

Tabela 5). 

 

Com 44 DAT da cultivado de pimentão e 10 aplicações dos produtos avaliados, a 

porcentagem de plantas com danos graves de vírus mudou de 0,2 para 2,9% (Tabela 5). 

Os tratamentos menos afetados foram onde Flupiradifurona 150 g i.a. / ha (0,75 L / ha) 

setembro e outubro (0,2% B) e Flupiradifurona 150 g de ingrediente ativo / ha (0,75 L / 

ha)/ Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada / ha (0,2% B), estatisticamente iguais 

e diferentes dos demais tratamentos (p ≤ 0,05). 
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Aos 57 DAT da cultivado de pimentão, decorridos 13 dias após a primeira amostragem e 

completadas 13 aplicações, a porcentagem de plantas com severos danos virais variou 

de 0,7 a 9,6% (Tabela 5), sendo o tratamento com Flupiradifurona menos afetado. 150 g 

a.i/ha (0,75 L/ha) setembro e outubro (0,7% B) e Flupiradifurona 150 g de ingrediente 

ativo/ha (0,75 L/ha) / Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha (1,0% B), 

estatisticamente iguais e diferentes dos demais tratamentos (P ≤ 0,05). 

 
Tabela 5. Porcentagem de plantas de pimentão com severo dano viral aos 44 e 57 dias pós-

transplante, em tratamentos com diferentes produtos químicos e orgânicos. Rioverde, San Luis 

Potosí, 2019. 

Produtos químicos e orgânicos e sua dosagem 
% de plantas de pimentão com 

danos graves de vírus 

 (44 DAT) (57 DAT) 

1. Imidaclopride 87.5 g de i.a. / ha (0.25 L/ha) 2.9 A 5.7 AB 

2. Flupiradifurona 150 g de i.a. / ha (0.75 L/ha) 0.2 B 0.7 B 

3. Super Magro + Calda Sulfocálcica 5 L de cada/ ha 2.8 A 4.2 AB 

4. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha 1.8 AB 6.0 AB 

5. Super Magro + Calda Sulfocálcica 15 L de cada/ha 1.8 AB 9.6 A 

6. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha / 

Flupiradifurona 150 g de i.a. /ha (0.75 L/ha) 

1.0 AB 3.1 AB 

7. Flupiradifurona 150 g de i.a. /ha (0.75 L/ha) / Súper Magro + 

Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha 

0.2 B 1.0 B 

Médias com o mesmo literal não são significativamente diferentes a 0,05% de probabilidade.  
Nota: Nos tratamentos 1 - 5 a aplicação foi feita de setembro a outubro. 

          Tratamentos 6 - 7, cada produto foi aplicado um mês (setembro - outubro). 

          I a. = ingrediente ativo 

 
Rodríguez e Terán (2017), com base em estudos de eficácia de agroquímicos em sorgo, 

recomendam o uso do inseticida Flupiradifurona para combater insetos sugadores como 

o pulgão do sorgo amarelo (Melanaphis saccharih) em áreas agrícolas onde o 

Imidaclopride tem sido usado maciçamente, portanto aumentando as opções de controle 

químico, o que reduz o risco de a praga desenvolver resistência ao utilizar produtos de 

diferentes grupos químicos. Por sua vez, Rodríguez et al. (2012), em testes de laboratório 

com moscas-brancas coletadas em campo, encontraram alta resistência ao Metamidofós 

e alguns casos de resistência intermediária à Cipermetrina, Imidaclopride e Oxalato de 

hidrogênio de tioxiclam em mosca-branca adultos; da mesma forma em localidades com 

uso exagerado de inseticidas; encontraram níveis de resistência intermediária a 

imidaclopride, buprofezina e diafentiuron. 

 

A Tabela 6 mostra que aos 87 dias após o transplante e após 15 aplicações, foram 

observadas diferenças estatísticas entre os tratamentos (P = 0,0172); o tratamento onde 

Flupiradifurona 150 g i.a./ha (0,75 L/ha) setembro e outubro tiveram uma produção de 

18,4 toneladas de pimenta serrano por hectare (A) estatisticamente diferente do restante 

http://inifapcirne.gob.mx/FTP/DirInvestigacion/FOLLETO%20TECNICO%20TECNOLOGIAS%20CIRNE%202016.pdf
http://www.scielo.org.co/pdf/rcen/v38n1/v38n1a03.pdf
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dos tratamentos, nos demais (1, 3, 4, 6 e 7) houve sem diferenças estatisticamente 

significativas entre eles (P≥ 0,05), o tratamento com a aplicação de Super Lean + 15 L 

de Calda Sulfocálcica de cada / ha setembro e 5 de outubro) também foi diferente, porém 

com a menor produção de pimentão por hectare (10,9 B) . 

 
Tabela 6. Toneladas de pimenta por hectare no primeiro corte 87 dias após o transplante, em 

tratamentos com diferentes produtos químicos e orgânicos. Rioverde, San Luis Potosí, 2019. 

Produtos químicos e orgânicos e suas dosagens, borrifados duas vezes 

por semana em plantas de pimenta serrano implantadas em 28 de 

agosto de 2019 

Toneladas de chile por 

hectare num único 

corte 

1. Imidaclopride 87.5 g de i.a./ha (0.25 L/ha) 14.3 AB 

2. Flupiradifurona 150 g de i.a./ha (0.75 L/ha) 18.4 A 

3. Super Magro + Calda Sulfocálcica 5 L de cada/ha 14.3 AB 

4. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha 14.5 AB 

5. Super Magro + Calda Sulfocálcica 15 L de cada/ha 10.9 B 

6. Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L de cada/ha / Flupiradifurona 150 g 

de i.a./ha (0.75 L/ha) 

16.1 AB 

7. Flupiradifurona 150 g de i.a. /ha (0.75 L/ha) / Super Magro + Calda 

Sulfocálcica 10 L de cada/ha 

15.2 AB 

Médias com o mesmo literal não são significativamente diferentes a 0,05% de probabilidade. 
Nota: Nos tratamentos 1 - 5 a aplicação foi feita de setembro a outubro. 
          Tratamentos 6 - 7, cada produto foi aplicado um mês (setembro - outubro). 
          i.a. = ingrediente ativo 

 
DISCUSSÃO 

O tratamento de Flupiradifurona 150 g i.a./ha (0,75 L/ha) setembro e outubro é eficaz para 

reduzir a presença de virose em plantas de pimenta, bem como populações de mosca 

branca. A ficha técnica deste produto indica que sua ação é translaminar e sistêmica via 

xilema (Nauen et al., 2015). O ingrediente ativo é depositado nas folhas e caules com 

aplicação por spray. Após a absorção na planta, passa acropeticamente (para cima) no 

xilema, seguindo o fluxo da transpiração, e é distribuído translaminarmente para as 

células adjacentes da planta (Nauen et al., 2015). Devido a esse movimento translaminar, 

tem sucesso contra insetos que se alimentam na parte inferior da folha, mesmo quando 

aplicado apenas na parte superior da folha. O efeito de longa duração do produto resulta 

em um distúrbio do sistema nervoso do inseto, por afetar os receptores nicotínicos da 

acetilcolina (Nauen et al., 2015), causando seu colapso. A flupiradifurona é uma opção 

eficaz para alcançar altos rendimentos e minimizar os danos dos insetos sugadores, 

Rodríguez e Terán (2017) e a vida útil deste produto pode ser prolongada, evitando a 

resistência a insetos se for alternado com produtos orgânicos. 

 

Sob a proposta de recorrer a estratégias que minimizem os impactos adversos da 

pulverização nos ecossistemas agrícolas, o Flupiradifurona 150 g i.a./ha (0,75 L/ha) 

https://doi.org/10.1002/ps.3932
https://doi.org/10.1002/ps.3932
https://doi.org/10.1002/ps.3932
http://inifapcirne.gob.mx/FTP/DirInvestigacion/FOLLETO%20TECNICO%20TECNOLOGIAS%20CIRNE%202016.pdf
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Setembro / Super Magro + Calda Sulfocálcica Mineralizado 10 L de cada/ha Outubro. 

Esses produtos consorciados mantêm uma população menor de mosca-branca adultos 

e uma baixa porcentagem de plantas portadoras de vírus. A sequência/mistura de 

flupiradifurona do Super Magro + Calda Sulfocálcica Mineralizado reduz em 50% as 

aplicações de inseticidas e reduz a presença de populações de mosca-branca que são 

capazes de infectar gravemente as plantas de pimentão, outra opção de manejo que 

permite reduzir a quantidade de inseticida aplicada, pois relatado para o manejo de B. 

tabaci em algodão pela combinação dos inseticidas profenofós, imidaclopride ou 

cialotrina com ácido acetilsalicílico (El et al., 2019). Com o tratamento Super Magro + 

Calda Sulfocálcica Mineralizado 10 L de cada/ha em setembro e outubro, é alcançada 

uma produção aceitável de pimenta por hectare. 

 

A mistura do Super Magro + Calda Sulfocálcica Mineralizado é sinérgica para o cultivo 

pelos seguintes motivos: O Super Magro é um fertilizante orgânico (fermentado 

anaerobicamente), com muita energia equilibrada e harmonia mineral, nutre, recupera e 

reativa a vida do solo , aumenta a nutrição das plantas e estimula a proteção da cultura 

contra o ataque de pragas, ativa as defesas das plantas por meio de ácidos orgânicos, 

hormônios de crescimento, antibióticos, vitaminas, minerais, enzimas, coenzimas, 

carboidratos, aminoácidos e açúcares. O Calda Sulfocálcica mineralizado é preparado à 

base de enxofre + cal, enriquecido com minerais. Quando o enxofre e a cal são fervidos, 

reage formando polissulfeto de cálcio, que enriquece e aumenta a solubilidade dos 

elementos retidos no solo e, como inseticida, controla a mosca-branca, matando-a por 

asfixia e por sua ação abrasiva. Também é mencionado que tem um efeito de soldagem 

na cadeia de aminoácidos livres e açúcares (Restrepo, 1996). A mistura dos dois 

produtos anteriores visa alterar um ou mais dos principais participantes do processo de 

transmissão do vírus pela mosca-branca (o inseto vetor, a planta hospedeira fonte do 

vírus e/ou a cultura) (Horowitz et al., 2011). 

 

Com o acionamento das defesas das plantas contra o ataque das pragas, utilizando o 

Super Magro e o Calda Sulfocálcica, mineralizadas na cultura, apesar de sofrerem danos 

pela mosca-branca, as plantas são capazes de atingir altas produções por hectare, 

situação que coincide com aquele documentado por Jarquín et al. (2013), além de ser 

um dos desafios atuais no manejo da mosca-branca: manter a produtividade das culturas 

e minimizar os impactos ao meio ambiente e à biodiversidade (Stansly e Natwick, 2009). 

Segundo Restrepo, (2007), plantas danificadas por insetos, quando são aplicados 

produtos orgânicos, são capazes de atingir altas produções por hectare. 

 

Ressalta-se que, neste trabalho, o inseticida regional Imidaclopride sempre apresentou 

um alto percentual de plantas com vírus apesar do elevado número de aplicações. 

 

https://doi.org/10.1186/s42269-019-0103-0
http://www.motril.es/fileadmin/areas/medioambiente/ae/ABONOSORGANICOSFERMENTADOS.pdf
https://doi.org/10.1007/978-94-007-1524-0_11
https://doi.org/10.1007/978-90-481-2460-2_17
http://simas.org.ni/media/1311796944_El%20ABC%20de%20la%20agricultura-presentacion.pdf
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As aplicações a serem realizadas nos meses de setembro e outubro com Imidaclopride, 

podem ser trocadas por aplicações de produtos orgânicos, o que permitirá uma 

desintoxicação do ambiente produtivo das regiões produtoras do chile. 

 

Esta estratégia pode ser aplicada em as regiões chilenas com problemas de mosca-

branca. É necessário atender às recomendações que seu rótulo recomenda para cada 

inseticida.É muito comum fazer duas ou três aplicações durante o período de controle; 

mais aplicações podem causar problemas de resistência, porém, isso pode ser variável 

para cada região de acordo com o histórico de uso do mesmo inseticida. 

 

CONCLUSÕES 

 Com aspersão duas vezes por semana em setembro e outubro, o rendimento da 

pimenta serrano num primeiro corte vai do maior para o menor nos tratamentos 

com: 

a)  Flupiradifurona 150 g de i.a./ha (0,75 L/ha) setembro e outubro 

b)  Flupiradifurona 150 g de i.a./ha (0,75 L/ha) setembro/Super Magro + Calda 

Sulfocálcica 10 L de cada/ha outubro 

c)  Super Magro + Calda Sulfocálcica 10 L cada/h em setembro e outubro 

d)  Imidacloprid 87,5 g de i.a./ha (0,25 L/ha) setembro e outubro 

 A flupiradifurona é uma opção eficaz para obter altos rendimentos e minimizar os 

danos à mosca-branca e a vida útil deste produto pode ser prolongada, evitando 

a resistência de insetos se for alternado com produtos orgânicos. 

 A sequência/mistura de flupiradifurona do Super Magro + Calda Sulfocálcica 

Mineralizado reduz as aplicações de inseticidas em 50% e reduz a presença de 

populações de mosca-branca que são capazes de infectar gravemente as plantas 

de pimenta. 

 Apesar de apresentarem plantas danificadas pela mosca-branca, quando são 

aplicados produtos orgânicos, eles são capazes de atingir altas produções por 

hectare. 

 O imidaclopride pode ser substituído pela Flupiradifurona ou pela mistura Super 

Magro + Calda Sulfocálcica mineralizado. 

 As 15 aplicações feitas nos meses de setembro (7) e outubro (8), com o 

Imidaclopride, podem ser alteradas para 15 aplicações orgânicas, o que permitiria 

uma desintoxicação do ambiente produtivo das regiões produtoras do chile. 
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